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AN NO I PORTO ALEGRE, 18 DE JANEIRO LE 1875 N. 12 

A DEMOCRACIA 

CONVOCAÇÃO DAS CAMARAS 

O governo do imperador convocou as cama- 
ras para uma sessão extraordinária, invocaftdo o 
bem do Estado. 

O que pretenderá o imperador representar 
aos olhos do « seu» povo, exhibindo um acto â 
capricho, que não está no programma ordinário 
da sua comedia constitucional? 

Estará cansado dos cortezãos que o servem 
ha tanto tempo, com tanta fidelidade e submis- 
são ? 

Será chegado o momento de tomar novos ins- 
trumentos, em substituição dos que, já^gas- 
tos, não funccionam â seu gosto? 

Prepara o omuipotente Senhor uma rnysíifL 
cação mais aos seus subditos, nimiamente cré- 
dulos? 

Seja como fôr, não tardará o momento de sa- 
bermos qual a razão que determina o chama_ 
mento dos referendarios da vontade imperial 

Observando a situação dos uegocios públicos 
e procurando nelles a causa da convocação, é 
licito suppor que a revolta do norte a determi- 
na, senão exclusiva, parcialmente. 

O governo do imperador, que tem seguido no 
gravíssimo conflicto com os bispos uma po!itica 

de expedientes e estratagemas, vê-se ao cabo 
de todas as suas cbicanas seriamente compro- 
metlido e envolto nas malhas enredadas de suas 
próprias redes. 

Esperando sempre solver o conflicto pelos 
meios tortuosos dos conchavos clandestinos, 
das transacçòes immoraes, dos paliativos e do 
provisorio, chegou ao termo de todas as arti- 
manhas e camaradagens com os jesuítas de 
Eoma, sem encontrar a solução procurada,por- 
que á todas as suas aberturas oppozeram-se os 
emissários da companhia de Jesus, convictos do 
seu poder e da debilidade do governo imperial. 

A resistência tenaz e intransigente foi o mot- 
te do clero desde o começo da campanha. Exer- 
citada succcssivamente na tribuna parlamentar, 
na judiciaria, na ecclesiastica, na imprensa, a 

barra dos tribunaes, no confissionario, ella aca- 
ba de ser levada para os campos de combate, 
onde argumenta-se com o bacamarte e com o 
ferro, e não com a dialectica e a razão. 

Ante a resistência armada o governo do im- 
perador vê-se perplexo e sem duvida atemorisa- 
do. Pois para combatel-a são necessários ou- 

v tros meios, de todo modo mais efflcazes, do que 
as suas até hoje desprezadas machinaçoes aos 
pis de Pio IX. 

E' chegado o momento de confessar o impera- 
dor a sua inopia para dirigir o governo de uma 
nação, como o Brazil. 

Um deputado rio-g-andense, Silveira Martins, 
com a previsão de ura verdadeiro homem de 
Estado, delineou com severa precisão o rumo 
que a questão religiosa tomaria, e assignalou as 
difliculdades e sérios embaraços com que luta- 
ria o governo para obstar-lhe o curso desastro- 
so. 

Impressionado pelos males que aguardavam 
o paiz, oífereceu ao governo os meios, que lhe 
faltavam, para debellar o conflicto ou ao menos 

prival-o dos recursos indébitos e anachronieos 
com que hostilisa a sociedade e as instituições 
em proveito da ambição jesuiíica. 

Confiado na sua política de antecamara e pre- 
tendendo lutar de astucia e manha com o jesui- 
tismo, recusou o governo doimperador os meios 
offerecidos com tanto patriotismo, pretextando 
encontrar sufficiente apoio na legislação vigerr 
te. 

Será para pedir os meios recusados que, tar- 
de e em má hora, o governo convoca as cama- 
ras? 

Sua inépcia, então, estará provada por confis- 

são própria, e nesse, caso, se ainda ha um vis- 
lumbre de systema representativo neste paiz, 
não pode continuar a dirigil-0 um governo que 
nem pela generosa indicação de seus adversá- 
rios soube prevenir os males, que acalminham 
uma grande parte do território nacional. 

Afora a questão religiosa, parece que a ques- 
tão eleitoral tem alguma relação com o chama- 
do extraordinário dos representantes. 

O governo do imperador tem empenho, ao 
que se diz, de fazer a próxima eleição pela no- 
va iei, que propôz á assembléa geral. 

Embora contraria ás geraes aspirações do 
povo, que só no suffràgio directo vê a garantia 
de uma representação livre,' a corte imperial se 
nppõe á essa innovaçào com o instincto, sempre 
perspicaz, da própria conservação. 

Todo o mentiroso systema representativo do 
Brazi', tem por base a eleição falseada. Se essa 
eleição se tornar uma verdade, a base da mo- 
narchia constitucional está derrocada e ella,por 
conseqüência, em minas. 

A tactica do actual imperador é bem conhe- 
cida : ceder em ultima instância ás aspirações 
populares , mas fazêl-o de tal modo que as in- 
novaçõos se desprestigiem na pratica, em pro- 
veito da monarchia absorvente e tacanha, que 
luta coutrá os direitos e liberdades, em prol dos 
egoisliens privilégios. 

T)e nossa parte, tendo já perdido toda a con- 
fiança na acção efficaz dos partidos monarcbi- 
cos, nada esperamos em bem do paiz da próxi- 
ma reunião extraordinária das eamaras. 

Sem duvida o imperador imaginou esta ap- 
paratosa «'miíte en scene» para decorar mais 
alguma das suas machiavelicas representações 
constitucionaes. 

Aguardemos os factos. 

REUNIÃO DA ASSEMBLA PRO- 
VINCIAL 

Também tivemos uma exhibição eonstitueio- 
nal no nosso theatrinho de província. 

O delegado do imperador, á exemplo e poJ 

delegação dos poderes de seu « augusto » amo, 
convocou b seu « parlamento » provincial. 

Um e outro estão abuzando das formulas vãs 
e desprestigiadas do systema que nos rege e do 
qual só restam apparencias, incapazes de illu- 
dtr aos menos reflectidos. 

E o mais curioso, e o mais proprio de lição é 
que um e outro representam o seu papel era 
dianàetral opposição. 

O imperador tem uma camara temporária, 
dentil e maleavel, onde o seu sceptro, especiè 
dé varinha magica, faz e desfaz maiorias, ao sa- 
bor das conveniências imperiaes. 

Os ministros são suas feituras, os deputados, 
em geral, feituras dos ministros. Esta cadeia de 
dependências explica com sufficiente clareza o 
poder iliimilado de quem a creou. Um minis- 
tério fóra das graças damagestade é um minis- 
tério posto na obrigação restricta de arranjar-se 
uma minoria. Isto é fácil quando os ministros i 
se apresentam na arena com ares de victimas j 
que saúdam a Cezar. Ós instinctos egoisticos l 
farejam ao longe estas situações fúnebres. : 

O presidente de província já não é como o im- j 
perador. A este seria um escândalo cpnstílncio- ■ 
nal, um atteníado ao systema, se governasse 
com ministros eih minoria. Elle poderia fazel-o, 
etem poder para tanto, e no fundo não ha uif- 
fercnça alguma do modo actual; mas seria pre- 
ciso arriar ao arleqnirn monarchico os seus ou- 
ropeis e expol-o áo povo ignorante, mas bem 
intencionado, em toda a sua repellente nudez. 
As formas são tudo nesta monstruosa e incon- 
gruente impostura, denominada — monarchia 
constitucional representativa. 

O presidente governa sem a maioria do par- 
lamento provincial: e não é um voto de cen- 
sura deste que o apeia do poder, ou determina 
a sua retirada. No emtanto a legislatura pro- 
vincial, cotno freqüentemente acontece, hostili- 
sa com suas maiorias os presidentes. 

O mal não seria este, se fossem os adminis- 
tradores das províncias procedentes do suffrà- 
gio eleitoral. Seriam elles verdadeiros manda- 
tários do povo, e invocariam essa legitima ori- 
gem para a justificação de seus actos, condem- 
nados embora por outros mandatários de func" 
çôes diversas. 

Este caracter não tem os delegados impe- 
riaes. Elles são meros agentes do executivo 
central, com responsabilidade quasi fictícia an- 
te o supremo tribunal de justiça. Sua superio- 
ridade é incontroversa, é mesmo odiosa, sobre 
as assembléas provinciaes. A única lei necessá- 
ria para o exercício de seu poder é a do orça- 
mento de receita e despesa. Dessa mesma tem 
elles a faculdade de prescindir pela não sancção, 
antorisando-se de pleno direito a levantar im- 
postos e a despendel-os dando vigor á lei ex. 
tincta. 

A situação supervinda entre o actual presi- 
dente e a assembléa tem posto em palpavel 
evidencia a perpiciosa supremacia daquelle so- 
bre este poder. O legislador provincial annula- 
se ante as faculdades quasi ar aitrarias do agen- 
te imperial. 

A vista disto o que significa a reunião ex- 
traordinária da assembléa provincial? 

Significa que o presidente satisfaz uma for- 
malidade das tantas, banaes ou inconnexas, da 
carta constitucional, que ainda se elogia por 
habito, ou por ignorância, ou por especulação, 
ou por lisnnja á monarchia, a quem tem sido 
ella unicamente proveitosa. 

A formalidade será preenchida. Os deputa- 

dos se retirarão. Nova lei de orçamento sem du- 
vida calcada pela que não obteve sancção, conti- 
nuará a ser letra morta. O presidente governaá 
com a lei expirada e por elle reposta era vigor. 

| R por cima de toda esta balburdia administra- 
tiva destaca-se. bem visível e bem delineado, 

o poder imperial, discricionário ■, prepotente, 
usurpador. 

Ashósanas qúe Ihé levantam, tanto mais aca- 
loradas se manifestam, quanto maior e incon- 
trastavel é a sua força, é a sua immensa facul- 
dade sobre todos e sobre tudo no paiz que 
avassalla:. 

D QÚE NOS ESPERA 

A perspectiva que o Brazil tem dianlé 
de si não é de modo algum lisong-eira. 

O g-oyerno subsutujo-sé á nação. St» 
entidade, mesmo por haver-se apropriado 
todas as f rças, tem-se tornado mais débil, 
i ois nenhum cidadão existe que confie em 
si, na sua iniciativa^ no seu patriotismo- 
Já que o governo tudo faz e tudo pôde, o 
gr vernoque so disembarace dos obstácu- 
los que encoqtra em sua marcha. 

Este regirnen '.em acabado com todas 
as relações natüraes e benéficas que de- 
vem manter-se entre a administração da— 
Estado e us cidadãos. Uma snccessao de 
factos tem creado a Crença de que o governo 
é o dono, o possuidor do paiz, o os cida- 
dãos, seus haveres e sua vida as cousas 
possuídas,expostas ao arbítrio e ao ra- 
p icho dos detentores do supremo mando. 

Dahi a indifferença, o retrahimento, a 
fria contemplaças cora que sSo olhados 
us neg-cios públicos. 

E" como se cada indivíduo da commu- 
nidade se limitasse a conversar sobre os 
negócios do seu visinho por simples cu- 
riosidade, ou se deixasse absolutamente 
de faltar nelles, como cousa alheia ao seus 
imeresses. 

Este procedimento é fácil de explicat. 
desde que se observem quaes as tendên- 
cias que a monarchia tem se empenhado 
em imprimir no espirito publico por to- 
dos os meios ao seu, alcance: a escola, st 
imprensa, a tribuna e até o padre antés 
do conflicto pendente. 

Além da educação dada a este povo por 
seu imperador, actua ainda sobre, elle » 
mpo-sibilidade de inteívir nos n^gocios 
publicos. Onde estão os meios de mani- 
festar se a opinião publica? A eleição se- 
ria um delles, o mais legitimo, o mais ef- 
ficaz sem duvida; mas a eleição ( não ha 
quem nos conteste) é uma burla, é Uma 
mentira. Quem é eleito á representaça» 
nHeional, salvo raras excepções a não ser 
candidato do gove/uo? Qual a influencia 
•ia imprensa na balança da governação ? 
Nenhuma, ou quasi ttulls, pois nas altas 
ques O^s políticas se faz timbre de cmi ra- 
riar-lhe as aspirações para não paiecer 
que se obedece ao influxo da opinião. 

(D fins, pois que se tem proposto à mo- 
narchia estão conseguidos. O governo do 
imperador, isto é, o proprio imperador, 
campêa desassorabrado uas regres inac- 
cessiveis do seu itnraenso poder, sem eti- 
contrar obstáculos usm- caatrastes, 
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